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Pecadoras, ardilosas e submissivas. Dos primórdios da
humanidade, e, sobretudo, sob influxo de literaturas religiosas,
as mulheres foram associadas ao pecado que resultou na
“queda do homem” e condenadas à subordinação diante da
figura masculina.

Fala-se das e pelas mulheres, movendo-as para a periferia
da obra, naturalizando o seu silenciamento. A construção da
personagem feminina, realizada a partir da ótica masculina,
confere-lhe um falso vozeamento, uma vez que sua
representação orbita em torno do universo centralizador
masculino.

A culpabilização de Capitolina não ocorre apenas
devido à construção da narrativa, fatores digressivos ou
previamente selecionados e expostos por Bentinho, mas atrela-se,
principalmente, à legitimação do discurso patriarcal normatizado
socialmente; como evidencia Miskolci (2009).

Bento carrega uma espécie de espelho duplo durante toda
a narrativa, alternando-o de lugar constantemente no
desenvolvimento da obra, revelando mais sobre o seu próprio
reflexo do que a imagem de Capitu que tenta projetar.

A sua identidade toma forma pela oposição, evidenciando
as suas transgressões em relação aos papéis sociais
heteronormativos.

O reflexo de Bento nem sempre torna-se tão claro para o
leitor, devido às mudanças de posicionamento do espelho e
ainda devido às próprias alterações do personagem.

Objetivos

Objetivou-se com este trabalho analisar o esfacelamento
da identidade de Bento Santiago, personagem narrador de
“Dom Casmurro” (1899) em oposição à Capitolina, e ainda,
analisar sob quais aspectos sociais a personagem é construída
através da ótica única de Bento, o qual apresenta notáveis
desvios em relação aos estereótipos do gênero masculino
construídos no Brasil oitocentista, apresentando um
progressivo apagamento de si mesmo.

Revisão Teórica

Neste trabalho analisamos como a narrativa realizada
através de um olhar único afetado, é desenvolvida a partir de
memórias selecionadas e fragmentadas de Bentinho, estas,
costuradas como em uma colcha de retalhos e que fogem da
linearidade temporal, que por sua vez revelam um forte viés
argumentativo.

Objetivando que o leitor confie e aceite passivamente as
“verdades” sobre Capitu, é necessário que o narrador apague, de
forma quase imperceptível e consciente, o discurso da acusada.

Capitu não correspondeu ao que se é esperado às mulheres
da época: a subalternidade, sensibilidade e entrega às emoções.
Dessa maneira, a dissimulação está mais para Bento – o qual
apresenta tais estereótipos - do que para própria personagem que
carrega fortemente tal estigma.
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